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BURKINA FASO

Introdução

O nome Burkina Faso, adotado em 1984 em 
substituição a Alto Volta durante o fervor da Revolu-
ção socializante, é um neologismo cunhado a partir 
de termos que nas línguas locais significa “Terra de 
Homens Dignos”. Esta nação sem saída para o mar é 
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frequentemente castigada pelas secas do Sahel e ainda 
luta para melhorar o nível de vida de sua população.

Geografia e população

Localizado próximo ao golfo da Guiné, em um 
platô de cerca de 300 metros de altitude, o Burkina 
Faso é limitado ao norte pelo Mali e pelo Níger e ao 
sul pelo Togo, Gana, Benin e Costa do Marfim. A su-
perfície é de 274 mil km², com uma densidade de 57 
habitantes por km². A capital é UAGADUGU.

O clima do Burkina Faso é tipicamente tropical 
sudaniano, com uma estação chuvosa, típica dos climas 
tropicais, e outra seca. Durante a estação chuvosa, de 
cerca de cinco meses, ocorre a cheia dos principais rios 
do país, o Volta Branco, Vermelho e Preto, sendo o úl-
timo o principal rio do país e único perene e navegável 
durante todo o ano, também conhecido como Mouhoun. 
O clima ao norte é típico da região do Sahel, com baixo 
regime de chuvas, entre 150 mm e 500 mm, a despeito 
disso, o país mantém uma taxa pluvial de 800 mm a 
1200 mm, que possibilita a prática agrícola em 13% do 
seu território. Essa terras aradas são utilizadas princi-
palmente na produção de algodão e cana-de-açúcar.

Além de sua agricultura predominante no su-
doeste, o território é rico em manganês, com depósi-
tos de cerca de 18 milhões de toneladas no nordeste, 
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além das minas recém descobertas, ao sul, na frontei-
ra com a Costa do Marfim. O país também apresenta 
depósitos de ouro, mármore, pedra cal e zinco, sendo 
um dos maiores produtores de ouro branco da África.

A população do país é de 15,7 milhões de 
habitantes. Com cerca de sessenta grupos étnicos, a 
população do Burkina Faso descende em sua maioria 
da etnia Mossi, com 55,5% do total. As etnias Fulla-
ni, Bobo, Dioula, Gourunsi, Gourmantché e Lobi 
detêm entre 4% e 8% da população cada uma, e as 
demais etnias constituem cerca de 12%. Ao lado des-
ses idiomas o francês é a língua oficial. Burkina Faso 
possui uma maioria muçulmana de 52%, oriunda do 
avanço árabe nos séculos XV e XVI, com cerca de 
21% de cristãos e o restante da população divide-se 
em religiões tradicionais.

História

O território no qual emergeria o futuro Burki-
na Faso, foi território dos Reinos Mossi, desde o sé-
culo XI, cujos reinos guerreiros mais poderosos eram 
os reinos de Yatenga e Uagadugu, que se tornaria a 
capital da futura república burkinabé. Construindo 
um sistema dinástico extremamente estável, a aristo-
cracia mossi manteve-se no poder até fins do século 
XIX, resistindo às investidas dos impérios muçulma-
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nos Songhai, Mali e Fulanis. Durante a corrida impe-
rialista em 1896, a França derrotou os Reinos Mossi e 
tornou a região um protetorado seu. Em cerca de dez 
de anos os franceses dominaram a totalidade do atual 
território do Burkina Faso, apesar da forte resistência 
Mossi e Mande.

Como colônia francesa, a região passou a ser 
chamada de Alto Volta, por localizar-se no platô onde 
nascem os três rios Volta, desempenhando uma fun-
ção estratégica para a França, como entreposto entre 
suas colônias do norte e os portos no golfo da Guiné. 
Cerca de 200 mil voltenses participaram da Primeira 
Guerra Mundial ao lado da metrópole, somando-se 
aos “lanceiros senegaleses“.

O processo de independência do país con-
cretizou-se com as eleições de 1960, realizada sob 
os auspícios da administração colonial, que levaram 
Maurice Yameogo ao poder. O governo do Yameo-
go, amplamente ligado à elite comercial importadora, 
foi marcado por um crescente autoritarismo em um 
alinhamento anticomunista. No entanto, sua posição 
neocolonial encontrou forte descontentamento popu-
lar e no Mogho Naaba, liderança Mossi. Tal situação 
tornou o governo Yameogo insustentável.

A grave crise econômica e social levou à im-
plantação do Conselho Supremo das Forças Armadas, 
liderado por Sangoulé Lamizana, com respaldo popu-
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lar e das chefias Mossi.  Sob a chefia de Laminaza, o 
regime híbrido civil-militar, apesar de ter suprimido 
a constituição e Assembleia Nacional, mantinha seu 
apoio popular, devido tanto à sua reconciliação com 
as lideranças da etnia Mossi, quanto à estabilidade 
econômica atingida. Conforme previsto em 1969, 
uma nova Constituição foi aprovada e eleições mul-
tipartidárias foram marcadas para 1970. O governo 
Lamizana, eleito em um raro segundo turno, para a 
África da época, durou democraticamente até 1974, 
quando um regime puramente militar foi instaurado.

A partir de 1978, o apoio ao governo Lami-
zana declinou com velocidade proporcional a que o 
Sahel avançava sobre as terras férteis do país e a 
crise econômica tomava conta. Em 1980, o coronel 
Saye Zerbo, ex-ministro do Exterior, intensificou o 
autoritarismo no país em meio a profunda crise. A 
seca que reduziu pela metade a área agrícola do país, 
que, somada ao cerceamento da liberdade da popu-
lação, reduziu também o governo Zerbo para dois 
anos, quando, em 1982 o Comandante Jean-Baptiste 
Ouedraogo ascendeu ao governo, formando o Con-
selho Popular de Salvação juntamente com a forte 
figura do ex-secretário de informação de Zerbo, 
Thomas Sankara.

No governo passaram a divergir, o que le-
vou o chefe de Estado a ordenar a prisão do Capitão 
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Sankara. A prisão de Sankara gerou inúmeras mani-
festações de rua em Uagadugu e um levante armado 
pela sua libertação e a deposição de Ouedraogo, lide-
rado por pelo então capitão Blaise Compaoré. O con-
flito armado arrastou-se até agosto de 1983, ano em 
que as forças de Compaoré depuseram Ouedraogo e 
estabeleceram o Conselho Nacional da Revolução 
(CNR), sob a chefia de Sankara.

O governo do CNR teve duas fortes marcas 
iniciais: uma aproximação com os governos do cam-
po socialista africano, particularmente o de Gana, e 
a implementação de uma série de reformas sociais e 
econômicas, no sentido de fortalecer o poder popular 
em detrimento das elites, que havia sido determinante 
na enorme instabilidade governamental nas décadas 
precedentes. No entanto, as medidas foram insufi-
cientes, desestabilizando a liderança de Sankara que 
foi deposto por Compaoré, instalando o governo da 
Frente Popular em 1987.

Os movimentos iniciais da Frente Popular fo-
ram rumo à reconciliação com todos os setores mar-
ginalizados no governo do CNR, que promoveu uma 
gradual descompressão do regime monopartidário até 
a realização de eleições multipartidárias e a promul-
gação de uma nova Constituição, em 1991, em meio 
ao clima do colapso soviético. As mudanças imple-
mentadas por Compaoré conduziram o país a um lon-
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go período de estabilidade política e desenvolvimen-
to econômico. Blaise Compaoré foi sendo reeleito e 
cumpre seu terceiro mandato até as eleições de 2010.

Cultura e Turismo

Na cultura e no turismo é importante notar 
que o Burkina Faso organiza regularmente grandes 
eventos internacionais que atraem visitantes de todo 
o mundo. São eles:

– Panafricano de Cinema de Ouagadougou 
(FESPACO) realizado a cada dois anos;

– A Feira Internacional de Artesanato de Ouaga-
dougou (SIAO) também realizada a cada dois anos.

Além disso, o Burkina Faso tem várias atra-
ções turísticas, que são: as ruínas de Loropéni (su-
doeste do pais), cachoeiras de Banfora e os picos de 
Sindou (oeste do Burkina Faso), as lagoas de croco-
dilles de Bazoulé e Sabou, o parque animal de Ziniaré 
e as esculturas  sobre granito de Laongo (a poucos km 
da capital).

Sistema Político

Quando da promulgação da Constituição de 
1991 e da realização de eleições multipartidárias no 
mesmo ano, o presidente Compaoré e seus correli-
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gionários criaram a Organização para o Movimento 
Democratico-Trabalhista Popular, que foi o partido 
do presidente até 1996, quando se converteu em Con-
gresso pela Democracia e pelo Progresso (CDP), au-
mentando sua influência e peso político e abandonan-
do definitivamente a influência marxista-leninista.

O presidente Blaise Compaoré completou vin-
te e dois anos na liderança nacional no ano de 2009. 
O governo Compaoré já é expressivamente o mais 
longo período de estabilidade política do país, que só 
foi ameaçada no evento do assassinato do jornalis-
ta Norbert Zongo, o que gerou grande mobilização 
nacional, sucitando protestos conduzidos pelo então 
formado Collectif , um grupo de organizações sociais, 
atualmente, o maior grupo de oposição do país, que 
almejava a realização de uma ampla reforma política, 
realizada em 2000.

As reformas de 2000, realizadas pelo presiden-
te Compaoré, remodelaram a estrutura político-insti-
tucional do Burkina Faso. O mandato presidencial foi 
diminuído de sete para cinco anos, sendo vedada a 
possibilidade de mais de uma reeleição. Ademais, o ju-
diciário foi reformulado e uma Observatória Nacional  
para Eleições foi criada. As medidas de Compaoré 
formaram o terreno para uma vitóia eleitoral expres-
siva (80,4% dos votos) em 2005, bem como nas elei-
ções municipais e legislativas nos anos seguintes.
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O maior partido de oposição do país é a coli-
gação ADF/RDA, apesar de manter apoio ao governo 
na Assembleia Nacional. A coligação, formada a par-
tir dos mais tradicionais partidos do país e liderada 
pelos herdeiros genéticos e políticos de Yameógo e 
Ouédraogo, obteve cerca de 10% dos votos nas últi-
mas eleições municipais. A coligação União pelo Re-
nascimento – Movimento Sankarista – pôs-se como 
principal adversário do CDP nas eleições presiden-
ciais de 2005, contudo não atingindo 5% dos votos.

O legislativo nacional é composto por uma  Câ-
mara de 111 deputados, na qual, do total de seus assen-
tos 73 são do CDP, 14 do ADF/RDA, 12 do CFR, 11 
do ADJ e 1 do PAREN. Apesar de estar em seu terceiro 
mandato, o presidente Compaoré deve concorrer nas 
eleições de 2010, dado que a reforma constitucional 
implementada 2000 foi tida como não retroativa, pas-
sando a vigorar apenas  a partir das eleições de 2005.

A política externa burkinabé tem sido marcada 
por uma forte relação com a ex-metrópole francesa. 
Inúmeras instituições internacionais e países apóiam 
o governo Compaoré em sua reforma econômico-
-social. Durante os recentes conflitos que dividiram 
a Costa do Marfim ao meio, o Burkina Faso foi dire-
tamente atingido, uma vez que sua rota por terra em 
direção ao mar passava por esse vizinho do sul. A re-
gião rebelde do norte abrigava um enorme contingen-
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te de trabalhadores de origem burkinabé, o que levou 
o governo local a acusar o país de patrocínio a tais 
rebeldes, além de expatriar centenas de milhares de 
trabalhadores deles. No entanto, o desempenho bem-
-sucedido do país na crise aprofundou suas relações 
com Gana, Togo e França, além de evidenciar o país 
como um dos pilares da estabilidade no oeste africa-
no, presidindo a ECOWAS e a UEMOA.

Economia

A economia do Burkina Faso tradicionalmen-
te esteve ligada a produção agrícola, sobretudo do 
algodão, a despeito da pequena quantidade de terras 
aráveis, cerca de 13% do território, e de solos fér-
teis apenas na região sudoeste. O constante avanço 
do Sahel limita ainda mais a região propícia para a 
agricultura no país, evidenciando a necessidade de 
diversificação da produção nacional para acelerar 
seu desenvolvimento.

Apesar de apresentar um PIB considerado bai-
xo, o Burkina Faso tem um dos maiores crescimentos 
do oeste africano, o que deve ser intensificado a longo 
prazo se a produção mineradora e a produção indus-
trial leve forem aprofundadas e ampliadas. Nesse sen-
tido, a atividade mineradora dá passos mais largos, 
sobretudo na produção de zinco, manganês e ouro.
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Desde 1991, o governo burkinabé passou a 
perseguir a estabilidade econômica baseando-se nos 
programas de ajustamento estrutural do Fundo Mone-
tário Internacional e do Banco Mundial, dessa forma, 
quitando sua dívida com o FMI em 2005. Apesar de 
tais políticas terem ocasionado o enfraquecimento da 
infraestrura nacional, as perspectivas atuais de cresci-
mento para o Burkina Faso são boas, devido, sobre-
tudo, ao enorme volume de minério a ser explorado 
e a crescente diversificação das parcerias comerciais 
promovida pelo país.

O Burkina Faso possui um PIB PPP ao redor 
de 19 bilhões de dólares e uma renda per capita de 
apenas 522 dólares. Em 2008 as exportações totali-
zaram 648 milhões de dólares e as importações um 
bilhão de dólares. A moeda do país é o Franco CFA.

Dados Básicos

Nome oficial: Burkina Faso
Forma de governo: República com forma mista de 
Governo
Chefe de governo: Blaise Compaoré
Independência: 5 de agosto de 1960
Capital: Uagadugu
Área: 274.000 km2

População: 15,8 milhões (2009)
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Densidade demográfi ca: 48 hab./km²
PIB: US$ 7,9 bilhões (2008)
Moeda: Franco CFA
Exportações: (US$) 648 milhões f.o.b. (2008)
Principais produtos exportados: algodão, animais 
vivos, ouro
Importações: (US$) 1 bilhão (2008)
Principais produtos importados: bens de capital, 
alimentos, petróleo
Alfabetização: 23,6%

Cartografi a do Burkina Faso
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